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				Prólogo

				O que não falta nas livrarias à volta do mundo e no quarto de quase todas as crianças são histórias sobre o grande e malvado lobo mau.

				Eu cresci e aprendi com elas. Graças à “Capuchinho Ver-melho”, aprendi a não falar com estranhos. Com o “Pedro e o Lobo” aprendi as consequências de contarmos mentiras, e com os “Três Porquinhos” aprendi que o trabalho árduo compensa sempre. Poderia continuar, porque histórias destas não faltam. Mas por muito educativas que sejam, estas his-tórias também têm um lado negativo. Embora nos ajudem a compreender como o mundo funciona e nos ensinem lições valiosas, elas passam também a mensagem de que o lobo (Canis lupus) é um animal terrível, a ser temido, e que apenas traz morte, sangue e muitas mais coisas horríveis.

				É uma mensagem perigosa. Que traz muitas consequências infelizes para estas magníficas criaturas à volta do mundo. 

				Muitas vezes, estes animais são mortos por pura igno-rância humana. A verdade é que estes animais temem o ser humano e, se o virem, irão fugir e esconder-se. Eles ganha-ram este hábito após séculos a serem caçados. Como disse antes, o facto de eles nos temerem e fugirem de nós diminui muito a chance de nos atacarem. A maioria dos ataques de lobos a ser humanos são feitos por lobos doentes ou por uma fêmea a tentar proteger as suas crias. Os ataques de lobos a quintas e aos animais que nelas se encontram devem-se 
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				maioritariamente ao facto de o ser humano ter ocupado o seu habitat natural e o das suas presas, levando à redução do terreno de caça e do número de presas disponíveis para ali-mentação do lobo. Os animais veem-se obrigados a procurar alimento na forma de animais domesticados. O que, por sua vez, “dá uma razão” aos humanos para os caçar ou envenenar.

				A história que vos quero contar de seguida é sobre o meu melhor amigo. Um magnífico Lobo Ibérico que me ensinou que não podemos acreditar em tudo o que lemos, que os pais não estão sempre certos (continuem a ouvi-los, eles são mais experientes) e que nem tudo é o que parece.
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				1 Galhos e pinhas

				Se há algo que os meus avós sempre foram é prevenidos, por isso, todos os anos, assim que as folhas começavam a mudar de verde para lindos tons de vermelho e amarelo, nós começávamos a apanhar galhos e pinhas, garantindo, assim, que a lareira nunca se apagava durante o inverno.

				Eu vivia com os meus avós e os meus pais numa antiga casa perto de um bosque no norte de Portugal.

				O inverno do ano de 2009 prometia ser severo, e visto que não tínhamos nenhum outro método de aquecimento para além da lareira, não havia um dia em que eu e os meus avós não fossemos apanhar uma grande quantidade de galhos e pinhas. 

				Eu tinha 8 anos e não havia nada de que gostasse mais do que me aventurar bosque fora. Fingia que era uma explora-dora e uma grande caçadora de tesouros e que ia em aventu-ras magníficas. O saco que a minha avó cosera especialmente para mim todos os dias voltava cheio de mantimentos neces-sários e mais uma grande quantidade de pedras que eu fingia serem os tesouros mais valiosos do mundo. Isto, obviamente, tirava a minha mãe do sério, pois, segundo ela, não havia mais espaço lá em casa para a minha coleção de tesouros. No entanto, a minha avó arranjava sempre mais um cantinho para as minhas preciosas pedras.

				Foi durante uma destas minhas incríveis e perigosas aven-turas que a minha vida mudou para sempre.
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				2. Porque estás escondida?

				Os meus avós há muito tinham ficado para trás e eu estava focada em encontrar o máximo de galhos possível enquanto explorava o bosque pela milésima vez, quando ouvi algo a quebrar debaixo do peso de um animal. Não era algo incomum, afinal, estava no meio de um bosque. Mas dava-me sempre arrepios. Para uma grande exploradora, eu era bas-tante medrosa.

				Olhei à volta, à espera de ver um coelho ou lebre a saltar de trás de um arbusto, mas o que vi a aparecer fez-me entrar em pânico e correr rapidamente para trás de uma árvore ali perto. 

				Tentei ficar o mais imóvel possível, quando ouvi uma voz cheia de curiosidade dizer:

				— Porque estás aí escondida?

				Não respondi, tremia de medo. Havia uma grande varie-dade de regras para quando se estava sozinha no bosque, mas a mais importe era: se não queres acabar na barriga de um lobo, fica bem longe deles.

				— Olá! — a voz voltou a falar — Não me ouves? Eu sei que estas aí, consigo ouvir a tua respiração.

				Eu estava cheia de medo, mas era uma exploradora! Certo?
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